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J>a~sou o dia t de levcrcno. 
Cremo' ter oppo1111111dade a µ1 a· 

vura que ht•jc publica1no,, e que é 
copia .. de u1na pho1og1 .1 phja ui.eda 
ern ( ... intra. 

11 
Numero avulso 20 réis 

r • • \ Jtr .j,. a i 'I·• , t 1 r 

1 1 ,a e l'1 \ 3 00 l '"'"'" tOO r 
f ''""'.. 1n a 1ha l 1111'' ri 

'\ ell.1 'e 'C:c1n, alcn1 ,la lla1nha 
l) \ n11:li,1 e li.t':111te (). ,\ llon,o, o 
f.tlh:.:1du J>n11.:ipc D. Lu1z Philippe, 
o llc1 !). (:arlos e o ex presi,lcntc 
Loubct. \ '111 tcrnlinou a ,·ida no ' l'c1 • 

01ftcinas de composição e impressão 

A LIBERAL R. de S. Pau lo, 2 16 LISBOA ·-
' ' \ ot• 1:1111\ll 1 lo e 

~ '-./ 
o · -, .. 

reiro do P,1.:n, n.1 tarde ~an~t cnta de 
1 de fcvc1c110, de t9(lS; o outro, 
rnai~ feliz, 110 1 ..:111 .111~0 serei o do seu 
lar, dc~.:1111ç<1 da~ luctns pohúcas cru 
•JUC o seu ;11to car~o o cn' cstia 

Bri ndes aos nossos assi gnant es e o.nnuneia n t os 
O assignante ou 1111n11no111nte 1111e tiver no seu jornal o nutllt.>ro tla sortu g-1·a1lllt' da proxin111 lot ~ri11 'terá direito a um 

decimo para -1' loteria st<guinte. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCUL TISMO 
(Cont i1111u<;ilu) 

Sõ no fim do duodcn .. rio seguinte 
&e p r oduziu a reacção que, con1rçan
do na batalha de Scdan, lhe ha\ i.1 de 
ÍJzer perder o throno. Cer t.1n1cntc n<lo 
1e nota na dispo~içào de estes acon 
tcc.imcntos a d h·i5ão ben1 n1lid<1 dus 
duoden11rios e períodos retipcctivos de 
d ivis.'to; mas devemos not~r que oào 
conhecemos ben1 lodos os porme11orcs 
da vida de Napolrão Ili, na qual de' e 
haver acontecimentos a que a l111toria 
não liga impor tanc1a, mas que ser iam 
absolutamente necessarios, para nos 
servirem de pontos de referencia. 

Afinal a falta de n1tidrz na separa· 
ç l o d os cyclos deve muitas vezes pro
duzir se, pela razão de que não se co
lhe acnão o que se semeia. Que1n não 
t ive r feito seme nteira do Bem, lerá 
cyclos onde se notará a n1á sorte cm 
tod os os acontecimentos, dcsapparc 
ccndo quasi por completo o 11tjfu.ro 
ptrtodico do Be111. O mesmo su cede· 
ri, como já v imos, quando a reacção 
1c não pode produzir clcntro do duo
dcnario, e muit•s reacções haverá que 
16 c m :cencarn~ções ulleriores se ma
n ifestem. 

l )ebaixo d·estc ponto de \·i~ta, po· 
rlemos comparar a se4ucncia dos dias 
fel izes e a ziagos que se succedcm na 
v ida -:!'un1 indh iduo com o clima de 
u ma dada localidade; e assi1n como a 
te m per atura f. o p rincipal factor das 
estações, e assim CO!TIO a sua marcha 
durante o a nno caracteriza u m clima 1 
e depende da la t itude, altitude, humi
dade, etc • assim os dias felizes ou 1n
fcl1zes carac terizam a div1~ão do cy · 
c io, como consequcncia das boas ou 
má~ acções rev·elando o predomínio do 
Bem sobre o :\!ai ou \"ice-veri a. 

Poderá succeder que num dado lo
gar d e latitude media, haj.i dur~ntc o 
anno grandes oscillaçôes de tempera
tu ra , e 1uc ahi o inver no seja rigoro
so e prolongado e o ve rão curto e ar
dente, como o c lima chamado conti
nental d as regiões temperad as. Por 
analogia, o per íodo d os dias in felizes 
será longo e rig or oso, e curto o dos 
dia• felizes, e mbora duran te case pou
co tempo, a fortuna faça sentír vigo
rosamente a sua ac~ào. 

Analog o á temperatura dns climas 
ma rit in1os, será o c:yclo inrl111idual que 
nW-.prescnt.;a g1andcs OSlill.t~Õ"~. en· 
t rc '°' dias fclize<; e azi .. gos. !\11 c1n • 
&aal<• 0 1 nllseraveis a qut>m, durante 
um per1odo d e va r ios cycloe, coube a 
infelic idade cm partilha, completam a 

;ilogia com os clin1as frios daa re· 

• 

AZlJLEJOS 

giões pol.lres, onrle rlur11111 e n1e1. s se 
ni\o a\·ist:i um unico r,110 <le 5,11. 

E a11uellc a quen1 .t ,,,rle baftja, 
durante u1na 'ida inteira, l<'m uni t·y· 
cio analogo ao chn1.1 lropic.11, onde o 
frio e dcsconhecidti. 

Hadc nC'tar se que o nascimento de 
un1 individuo nem sempre coincide 
com o cC1mcço do <luorlen;1rio; pro
duz-se ás vezes em qualquer anno de 
uni tios <JU"lernarios. F.' prov .. vcl ']llC 

a 'icl .1 phys1ca do 1nd1\'iduo que sof
frc uma enc~rn;1çãC1, cn1necc c'acta· 
mente no ponto onde o 11ll11no 1 yclo 
da encarnacãn an terior f .. , 1nlerrom
p1do pela n1tirlr. 

Quizemos le,·ar aind,1 n1a1s longe es· 
te csturlo e examinar •• que se p .. ssa 
dia a dia, durilnte a e\"oluc;àn ele un1 
cyclo, nlas aqui não t11n1os 1;'10 f.:ltzes, 
e os resultado~ que ohti\•e1nos carecen1 
rlc cló\reza e precisão; por isso no~ abs· 
ten1os de os apresentar aos leitores. 

( (.011/111110). 

• • • 

f 1/raobo acaoban1eolo ... 
.. Amava; era bem certo, assim como que 

a medo, 
E receando talvez que affcc10 de um só dia 
Se fosse "esfazer em r::umes de rochedo. 
Ou cncootraase a morle em gthda ironia' -·-

Mas •obre dia mez, e sobre mezes, annos, 
E •cUa• lambem amava ou btm podia amar· 

me
Tcnte1 fallar-lhc · c m vão 1 . temendo 01 

dcsenganos 
-Que louco !-a1t fu1i1a, cm vez de appro· 

x1mar-me 1 .. 

EIS que a flamma do amor, Já maia 1nten>a, 
lavra 

Vencendo, avassallando o coração alfttcto 
D'e•ta ahna atribulada e d'outra alma es

crava; 

E n1ào ousei lila-la-e seia Deus bemd1to!
•Ella, córou, sorriu' .. , Nt:m murmurei, pala· 

vra. 
Que 0 1 olhos meus, por m11n, l'- l"J" haviam 

dito! . .. 
Evora, Janeiro de l!IO!l. 

Joat CoRoOv11. 

------· --
D I ALOGO 

a F. L. C . 

O senhor insulta· me ; rião, nào que
ro, r.ào posso ... n11nha f•n11lia ... o 
mundo .. . - (lisse f'lla erg11cncl<1 a 
sua c.il>cc1t<t 11egr.1, muslr <1ntlu o seu 
perfil trt{;ueiro e hnJo .. • UJ.l son1bra o 
luar p rojectava na parede muito bran
ca, ag uçando-o. 

- ~tas cnt:to ousará exigir-me as· 

sim pc1 fitl<1'11entc tl1;lcnrl1cla pelo amor 
que me dc\·n r.l, prl"s rlcse1os que mi! 
cxc1l<"u, o abanclon,or os pr 1nc1p1os que 
a m1nh • r.-i1<10 considera sagrad;1ment~ 
inffe XÍ\ CÍS? p,.r at:890 ha~Cacla num 
con\ er.cion~lisnH1 hyp crila, 1nvocan . 
rln um prec1,nccito 1ml>ccil, quer a sr.• 
c•hrigar 111c :1 pratica d'u1n acto que eu 
consirlcro u1na infan1ia? 1:.u peço lhe 
simplesn1cnte q uc o nosso amôr sej11 
pur<>, c~slo, moral; prefere o norina
liscno burguês, o 1:01111 ,1çlo hanal, a 
'encl.t repugnAnlc1ncnlt• torpe. Pois 
bem, cu sq,:uu 1·1, embc ra to rturado 
pe•o amôr, o n1cu can11nho; partirc!i 
cn1 busca do ideal que cu adoro e me 
\"h•ifica. 

- Espere . .. amo-o tanto, tanto; 
por mio>, 111,1s o r111111rlo ..• o que di
rão n1c11 Deus, d.-~h11nr.td.t 1 per•lid,1, 
fechando se n1e tod.1s ;1s pur t 1s, fitan
do-me indignados todos os olhares. 

- I~ tent.1 a senhora refrear a fo r 
ça intcnor que nos approxi111a e nos 
allrahc, tcn1cnclo unicamente a opi
nião publica. 

Que inlporta que ella nos amalJi . 
çoe, nos stygn1ali<c, se a n;ituresa eter· 
namente bella, 111finit.cmente pr<>diga, 
ncs ahençôa. 

Uo1a é o carcerc escuro onde se es
tiolam as almas dos ÍrJcos, outra é a 
mãe gcncrC1sa e fecunda cm cujo seio 
vào cantar os ,cspiritos li~·res. 

Fallou na clcshonra. • . e sabe por 
acaso, a senhor<1 o que é a honra - .. 
o que é a honcstid<1de ? Será honesta a 
c reatura, que aco1np.inha ao altar, e 
ao leito, o individuo que não ama . .. , 
que offc rt'.ce o seu corpo virginal, á 
sexualidade ferõs e eslupida dum im
bec1l1 ou á imhecili lade de~·assa dum 
velho, ~ó porque ;•lgum destes lhe 
tr~l, cm troca do seu amor ficticio, 
tias suas fingiias c.1ric1os, i•S t oilettes 
com que deslun1br.1 nos lhcatros, as 
joias com que fas1:in.t nas soirécs os 
mil perfumes exquisitos que eston· 
teiam ? • 

Consistirá a h.1nr.1dês e m satr ;ficar 
uma prole que n111lher fecund.t pede· 
ria dar util p<1ra a collect l\·icl,1dc, ao 
eg.:>ismo crí111i11uso, rlum.1 f,1mlt~ , du"TI 
pai, ou mesmo da propna feme"? l\ào; 
o que a moral hurguêza venera e a 
prost1tu1çâo 1 a 1nfa1111a, o acto anti· 
soc1a 1 ; cll<1 e a ~ crtladetra e ~ã mural 
são antagonic~s. 

E sta ull itna considero\ um feito ab
solutamente honroso e honesto, uma 
mulher galgando lodos !' S ,·clhos pre
conceitos que milhares d'annos de ser · 
v ilismo e d'errus an11inloara1n, não ne
cessitando do c111nprimcnlo banal d u 
ma formalidade, cl;1 benção ridícula 
dum padre, ou ela sancçà? fria do re
gisto civil, entregar· se feliz e \"Cnturo· 
sa aos braç"s rlf' homem amado, go· 
sando na 111l1m1d;ide e no nlysleriti, .is 
sc-nsaçõcs que 5ão as mais ~ 1vas de to
do o organ1~mo, a funi;.,;ão que e a 
m ais sublime de toda a vida hun1ana. 

E é e~ta a 'erd.1dcira moral, ~ da 
humanidade, a da propri.t naturêsa. 
Interrogue a musica dos ninhos, as ar· 
vores e as flôrcs solin: os m yiitarios 

• 



fecund<>s do seu an1aclo ; pergunte ás 
Leias inclon1aveis das florestas e ás 
pombas brancas que e•voavant por 
sobre o beiral do seu t elhado, quen1 
abençoa as su<1s uniões se~ uaes ; - e 
el las entoam felizes os seus epithala
mios divinos. E' assim a n~turê~a. e é 
sobre ell11 que se deve bastar a nossa 
n1ora lidadc ; a n1oral grande e hum a· 
na oppo~ta a outra t yr.innica, pertença 
duma cast11 

- Comprehendi-o; an10-o, amo-o 
muito ... vamos, quero ir con1sigo, 
detinha me son1cnte o preconceito e 
cu quero do1ninal o .. 

A noite é hella e sob o arnn1a res· 
cendente das m;>gnolia~. ~ lu1 d'e~te 
luar de opala, oure mos os no~sss cor 
pos, até que o sol, o eterno 1.reador, 
subindo do Oriente, venh 1 surprchen
der r<1diante as nossas boceas fundidas 
num beijo ardente e fecundo ... e ilben · 
çoe o nosso amôr .•. 

• 

• • 
E por entre a folhag~m silenciosa 

dos arbustos, ao longo do jarclin1, 
desapparecêram dois vult os, cn1quanto 
m11i lo ao longe u rna guitarra gemia, 
numa rua deserta, ~ob um bal< ào flo· 
rido. 

Coimbra - Janeiro de 1909. 

JULIO BAPllSTA. 

------ '1--- ---

Musa Ga1hofeira 
:MOTTE 

Se11ho,.a 111adl'e abbadessa 
1\'iio castigue as ed11ca11das. 

GLOSAS 

No (\mor não seja avessa, 
NAo despreze os coraçõe•, 
Deixe utn pouco as orações, 
Senhora 111'.ldre a6batflrsa 1 ••• 

Não tenha a res de condessa, 
Nem com Cupido, demandas, 
Não faça coisas nefandas, 
Que o prior vá castigar. . 
L>c1xe as pequenas gosar, 
/\'ilo ca1tig11e a1 ed11canda1 ! 

RBI Luso 

CJue escrupulos, ora essa 1 •• 
em seu corpo encarqu1lhado 
Nunca penetrou . . peccado, 
.Stn/tM a 111aàre a66adlt.ta ~ 
Deixo essa íuna indefe~a 
Que a faz anda r em bolondas ! 
E lá porque o Deus Cupido 
Lho tem ovelhinhas l'rido, 
Não comrnctta accõcs ncfandas. 
l'l°ilo castigue as ,;111.-n11d,11 ' 

e 1110.:0 

Isso tem p<!s ou cabeça, 
() ralhar dºessa maneira> 
Finde com essa rnfc111eira 
St11!t~1 a 11tadrt a6bade.r111, 
E. consinta, que lhe peça. 
Que use maneiras brandas, 

AZUEJOS 

Não e! com raes s~rabandas, 
Que •metta o leme de l<í . • 
~; ~ nào ~er com pão de ló, 
1\ilo ra1/ig11e nr educa11rla1. 

St11/1or4 madre a6badt11a 
Eu J~ vos pedi por Christo. 

A l'tTOU 

E até por Deus . DepOIS disto 
Por quem mai~ quer que lhe peça>! 
Se l)eus nao foi suffic1ente 
Só me resta, recerente 
Ante essas cans veoerandas 
Pedir · lhe, cm vúz compungida 
- Madre • peln sua viJ•., 
1Vdo c«tligue as td11ca11J«s ! 

M. ('r, u oo 

Mottte a glosar 

Diabos /e1•e111 o a111ó1· 
Que 111e fa~ d'eslas pa1·t idas. 

------· -----

VIDA DESPOlTIVA 
Foot-Ball 

Com a vicloria dos portuguezes, rea -
lisou·se tcrç<1 feira no vasto campo do 
Lumiar o desafio ent re portuguezes 
e ingletes, esperado c.>m tanta ancieda· 
de por todos os que se interessain pelo 
desporte nacional. 

Por este dt>safio se vê as excellen
t es a pli:lões que os portuguezes tc:em 
p:ira o f.:ot· bali, conseguindo vencer 
aqucllcs p;ir<1 quem o foot -bali é o 
jogo nncional por e xcellencia. 

O grupo port uguez era asaim cons
tituido: 

Costa, i\locho, D1mião, Personio, 
França, i\leyrelles, Vieir<1 e Pereira cio 
Sport-1.isboa Bemfica; Sabbo e Fer
nanc.lo Pinto Basto do Club Internacio
nal de Foot· Bali ; José Dello do Spor
ting C lub Portugal. 

O 1.º goal foi mettido por Pinto 
Das to. 

O 2 .º pelo inglez J laumond. 
O 3.º por Antonio Costa. 
O 4.º e 5.• por Pinto R.1sto. 
t\ mbos os grupos, mas principal

mente o portuguez, foram delirante· 
n1ente ovadonados pela enorme con
correncia que assistia ao " '"tch (talvez 
3.000 pessoas). 

Outros desafios 

Alem d'este sensacional desafio rea· 
lisaram·se os seguintes 

No campo d' t\lcantara entre os 2.º 

grupos do C. J. l;-. e do S. U. B., ven· 
eendo o prin1ciro por 9 goals contra 
zero. 

No campo da E scola ;\cadernica en
t re csl.i escol& e o Lyceu S. [)omin
gos, ficando empatado J por 1. 

Pedestrianismo 

Conforme nolici~mos realisaram-se 
no domingo as cor ridas pedestres, p ro
n1ovidad pelo Sport Grupo t\lliança. 

Ficaram vencedores em pr imeiro lo· 
gar a equipe Armando Cruz, João 
1\guiar do S. C. N. e em seguida a 
equipe l3omj.1rdim, Artbur Vigario d o 
~. <i. A. 

Amanhã realisa se a seg unda e ult i
ma prova. 

Atheneu Commercial de Ll1boa 

Realisou·se terça fei ra o banq uete 
em honra de Antonio Perei r;i, Antonio 
Neves, l lomero A lves e Fr,1ncisco 
i\Tarçal que tan to se sa'ientara m nos 
ul t imos campeonatos de pesos e alte res 
e de natação. 

O banquete correu sempre animadis
sin10, fallanc.lo alem cios festejados os 
snrs ·r1ieoph1lo da Fonsec;i, Neves \'1· 
ctal, l)uarte Rodrigues , Vasco Ribeiro, 
Nobre i\lartins, Francisco Cardoso, 
Julio Cor reia e Pedro A-lu ralha. 

• 

Tiro Nacional 

Fundou-se em Setubal com o nome 
d~ atiraclor~s Civis Rocage, uma nova 
sociedade que ficou sendc a 13.• fi. 
lial da União dos Atira:lores Civis 
Portuguezcs. 

Pi: lo Estrangeiro 

Morte do aprinter itelieno f'eaainl 

Depois de seis ml'zcs de penosa doen
ça, n1orre11 em Bcrtinozo o italiano 
Pas~ini que foi ha uns dei annos uma 
das glori~s cio cyclisn,o. 

Formou em ·ronaselli un1 l a11de111 
que pelo elevado nun1ero de ~·ictorias 
que obte\.'e, e ra chamado o ta11dt111 i n -
1•t11cit•,/. 

Um novo eerodromo. 

O conde de Champgrand offereceu 
o exemplo d'Avor para se faze r u m 
aerodron10. Já apresentou ao m inistro 
da g uerra a sua proposta que parece 
ser deferida. visto as boas condições 
que apresenta este cam po para o fi m 
o que é destinado. 

------· --

P A RTIDA 
Partiste 1 e na minhºalma anouteceu, 
com a luz dos leus olhos fo1·se o dia; 
olhei o ceu e 111 que cnncgrece11, 
olhei em volta e vi que nada via 

Porque foi que mudou de cOr ~ ceu, . 
porque foi que eu aent1 que s extinguia 
a fui que toda a tarde m'envolveu, 
alui que até então eu bemdizia> 

Porque foi que ficou tão de repente 
a terra toda ~nvolta cm densos 11éu1, 
e que a m1nh'alma só tristeza sente? 

Foi que nl\ dur do nosso triste adeus 
me não disseste não , quºcmbora ausente 
1erao p'ra m•nt os pensamentos teu1 

Junho de 1907. 
• 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

CtJnsul~11t1 úfo .lf. 

Quando. dobroJo o cnbo dos i11t.1 
'e c111rou Jenodad:uncntc n•' n1ar re
\Oho•o Jos ,•11/.i, para que •Cr\e con
sultar um feiticeiro ? l'oi< que! f)e,. 
eng:ino ... h1pocri•ia, propo-ito' ninlc· 
,·olo,, 111grnudóc,, tudo pn••ou no 
fur11.:oío da ' j,Jn por ,,ibrc n <u;1 cn
be.:a qua'i cncanccidn, e quer saber 
o futuro? Porquê ? Para quê? () 'lue 
e-pera saber? Que csper;inc.1 lun·r· 
no•n arnJa se alimenta na .:anJc n 
enfcrm1cn da •un rida? 

Xão, rneu arnie,o, n•ío: 11:1 <ua c.ln
Je e corn o corocão torturad0, n:io 
•e espera j:i, Jesc~pcrn·<>C. 

Qne :ro <>otl"riment,1 d" consulente 
sir\ n Jc hnl•:uno c0n<olal1Õr o snl,êr 
que nllrn inundo 1nclhor, tc1<i \'C<!i
da a tunicn hr&nca dc-tin;1dn :lquêlc' 
que, dcJicnJo, ern exu êrno nn 'iJa 
terrêna, n~la recebem, en1 tr1,.:a, 
desengano< cruc1,, 
Contiriue :unnndo o • • • prox 11110 ma1" uo 
que a 'i proprio, •cm esperar a p3ga 
d:i sua 'inuJc. Heccba, ~creno e 
mudo a ofcn':i do seu •emilhantc, 
acuda à Je"grnça a lhe ia na força d.1• 
sua' po.,sc<, •cm querêr ~:1bcr 'e é 
am;go ou inimigo o que '<o.:corr<."; 
perdõc, perdõe 'en1pre, •emprc, at. 
ao ulumo in•tan1e da 'ºª 'ada e ter ,1 
a ajudnl o 11 <;ubir 11 lun1inoo;a e•cnda 
dn E1crn1daJe, o< braco-< de tOdL'" 
º" '1nuo<os .. \ nce•troc• que <obre a 
terra teen1 •iJo os i:uins rn\ isivc1< J:i 
•ua exi<tenc1a. 1\ 1ude se, Deu< o aju· 
dará! 

C.on.t11/~ntt: ,1/ar111 S. R. 

º" pnmeiros anno<> da "ºª \'ida e 
toda a •ua 1nocidnde '\erão tormcn-
1os;is; m.1i"' tarde pos'<u1rá bens de 
fununa, quinta'I, fnz.:nd:rs, la\'oira, e 
me 1cê do gosto que <e lhe ha de 
desenvolver pc la<> coisas ruracs, verá 
aumentare1n·sc-lhe con,t:rntemcnte o< 
cabcdnes. Ilepito·lhc: não se amoli· 
ne, nem desespere por não 'êr che· 
gar cêdo a felicidad~i a seu tempo 
tudo ha de aparecêr. Nos momento< 
dilllce1s da sua vida, não desanime, 
porque, quando se julgar á beira do 
abismo s~mprc uma protecção pro\'i· 
denc1al \'1rá em seu auxilio. 

Dos dois mancebos de que me fala, 
com franqueza lhe die.o que nenhum 
dêlco; lhe ser\·e: o btJ111 •6 mais tarde 
apparecerá, quande \ '. Ex. mêno'I o 
c'perc. 

I>ê as c~molas que puder, e não 
diga mal de ningucm, pede lho um 
homem que, sem a conhccêr, se 111-

tercs<a muito pelo seu futuro. 

e. e. 
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Os furtos em trens 

filguns exemplos 

l la alguns dias, uma senhora, seg11n· 
do as notas forni:cidas pela policia ;ios 
reporters dos jorn,1cs, foi viclima de 
um furto - diz e~s;i 'enhora - de vin
te contos que trazia cm uma pequena 
maleta, na occasiào cm que <lcsembJr
ca,·a na estação da Sorocab;tna l\ail-

'''ª)" 
::.e o caso está ou não apurado, nilo 

sabemos. Furtos dessa natureza, po· 
rém já deixaram de ser casCls espora· 
dice~; dias antes os jornaes n< ticiaram 
que um passageiro da J~strad.1 de 
Ferro Central licára sem sua mala na 
estaç:10 de Lorena, na occ:1<11lo em 
que alli se apcára par.t conversar com 
alguns amigos. 

Este 6 e outro, casos concl111cm. nos 
a suppõr que lemos já no llra11l e~se 
ramo de gatunos-, cspccic in1porlarl.1 
agora da Europa, ondt>, annu.drncnlc 
?esapparecem aos passageiros q11.: 'i:t· 
Jª'n cm estradas de ferro crrca de trio· 
ta milhôes de fr.1nros crn joi.1s e di
nheiro. 1\ estatislic<1 ch~gou :1 perfei
ção de poder tirar um:i tal mé-d1a . Não 
admir<t. ·rudo alli est;'[ bem aperfciço;i 
do: a ecicncia que é util e a scir11cia 
do cr ime. • 

• 
l~ \'Crd;ide que para a perpetração 

cll' tacs furtos concorre muito a facili
d_a<le do passageiro, se jbem que mui
l1ssin10 :iperfeiçoada esteja a arte do 
roubo cm t<1es Jogares. De ordinario 
" f.1c1lidade do passageiro está em se 
descuidar co1n as suas malas ou male
tas, as quacs deixa, ou na plataforma 
ou no banco do vagão, entregando-se 
á palestra com outras pessoas. A esse 
descuido corresponde uma • umerosa 
quadrilha de gatunos de paizea diffe
rentc~, cuja especialidade de trabalho 
habilissimo consiste cm roubar peque· 
nas maletas, en1pregandos os meios 
mais cngenho~os. 

. O laârào que se dedica a esta espe· 
c1al1d~de necessita de um campo de 

~ . . acçao \"ast1~srmo, porque depois de 
pr;iliear urn roubo importante cm uma 
linha Ít·rrc.1 1 ser-lhe :'í perigoso c0nti
nuar trah11/ha11do na mesma estrada, 
pelo ml'nos cluranle alguns mczes. Um 
segundo roubo na mesma linha seria 
dc~astro~n para o gatuno, achando se 
os pa~sageiros de sobre-aviso. Portan
to - a 11uadt1lha, na Europa, é inter· 
nac1on.1I- um gatuno que pratica ago· 
ra um tal furto na lngl<1terra, por 
ex• mplo, passa logo a operar oa Fran
ç.1, na ltaliil 011 na 1 lespanha. 

A n1aior parte desses individuos 
np1·r.1n1 sfts, se bem quP, ás vezes, se
j;1n1 dois. ()s aeus planos estão op.ti-
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mamente calculados, com a calma e 
frieza que p6dc ter em aeus negocios 
o mais dextro jogador da Bolsa. 

Em qualquer dos principaes paizes 
da Europa não é raro ver dois cava
lheiros vivendo nos melhores hoteis, 
dando a impresslio de u1na ~ida feliz , 
e lendo de n1anhà uma porção de jor
naes com a attenç;\o de um político ou 
de um bol'lista. 1 >e pois, encerrados 
cm seu quarto, abrem um jornal e to
mam nota d e nomes e d;itas. São 
as notici<1s de pr oximas partidas de 
pessoas do alto niundo, secções de 
jornaes em que se lê que t al d uque, 
marquez, conde, barão ou dama aristo· 
c.ratica parle para aqui ou para alli. 
E sses, indivíduos, que não fa lem ou
tra profissào, saben1 perfeitamente se 
o duque A. ou a niarqneza B. coslu· 
mam ou não levar joias comsigo quan· 
do viajam, e se o não sabem invent~•m 
mil meios para o averiguar. Eslc tra
balho de investigação leva· lhes, ás ve 
zes, dois e tres dias . A cabam se1n pre 
por se inteirar do que desej<1m. 

.. 
Ila poucos n1e1es, uma senhora mui

to conhecida na aristocracia inglcza 
dispunha-se a sahir de Londres. Che
gou á estação d ez minutos antes da 
hora, acompanhada d a sua creada, a 
qual levava em uma das mãos uni pe· 
queno estojo d e toilette, e na outra 
uma maleta com joias. A senhora 
aproximou se do g 111c/1et d os jor naes 
para comprar alguns, fica ndo a creada 
esperando-a perto de um banco onde 
estava sentado um cavalheiro elegan
temente vestido de sobrecasaca, cha· 
péo alto, e cujo aspecto não d ava mo
tivo á mais ligeira suspeita. 

( Co11/i11íia) 
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BASILIO JAX 

ESTANISLAU SAM 
(Gl <!arteira a'um polieia) 

( Co11ti1111a;/lo) 

CAPIT ULO IV 

Quem matou o velho ? 

- Adivinhasll'' Agora ouve, neces· 
sito pôr-t e ao corrente da situação cm 
quanto a carruageni foge por essas 
ruas atulhadas de povoleu. l lont em :1 
noite como sabes, pral icou-se o crime. 
!) citei-me por volta da uma. ·rencio 
nava d ormir reg.dadamenlc ale ás oito 
da manhã por q uanto o dia fõra para 
~im d e trabalho fa tigante; o corpo pe· 
dia repouso. Adorn1eci r apidamente 
ma11, a breve trecho fui acordado pêlo 
meu servn part icular . Abri os olhos e 
olhei pa ra o rc logio que tenho cm 
frente da cania; er.1m duas e q uarto 

FIGUQDS DO PRLGO 

finfofliO j?i,,heiro 

•••••••••••••••••••••••••• 
~ergunta .. . imbecil 

"º Inspirado poeta MANUEL CHAGAS 

Desculpe a futtl pergunta, 
(,Jue n'estas rimas lhe faço 
Na minha /$/a '"''""'ª· 
Lucto, com grande embaraço, 
Por não encontra r synonímo 
Da palavra Pard1~lo, 
Que lhe serve J c pseudony1no ; 
Por Isso p • ra vós a ppe!o 
P'ra me dizer com franqur1a 
Se esse nome tão singdlo 
Será simples maáu1e1:a ! 

E1 Ml~O 

da madrugada. O caso era sério, mui· 
to sério 1nês n10 , porq uanlt) o n1cu 
criado hav ia recebido orclen1 rninha de 
me desperta r unica1nente eni circuns· 
tancias ex traordinari;1s. 

- Que ha, excla111ci, est~ o predio 
a ardêrl ha ladrões cn1 cas.1? 

E, mêsmo falando, ia cnv.:rganolo 
Ulll·.vestuario si1nples mJs f<•rle, pon p1e 
a noite eslava fria. 

- Acaba de chegar o Snr. inspector 
da q uarta br igada e pede para l,1l ,1r 
imediatamente ao Snr . SJni. 

- l\landa·O entrar iml' li .1 lamenle. 
l\lomentos depois o inspcçt••r l·st.1\ a 

diante de mim. <) ho1ncn1 \'1nha pah· 
do e, con1 franqncLa, p.1n:d.1-uic u1n 
pouco atrapalhado. 

1\ poz ligeiros cun1 prim~ntns P•" n1c 
ao corrente do que j:I sah<'S pl•l,1 lcilu 
ra do jornal e acrescentou: 

- Fi1 unia rigoro•a busc<t cni lPil.1 
a hahitaçào. Na jandla que, do 1p1arto 
do \'elho, deita p;1ra o 1·•rtl11n, cnc1•n 
tro o parapei to, que e de m.1d.:ir,1, 
um pouco esfolado pêlos pregos dun1 
tacào de bola: a esfolaclura ela taho.1 
esl:I colocada m0smo ao n~cio <k• para· 
pei to. A lem disso existem, no 1nê,111<1 
logar bocados de terra, ahi deixada 

CONTOS BREVES 

Pagina dum suicida 

a Alvaro Bettamio d'Almeida 

Se o nome de Lou renço Furtado 
aind .1 nào foi tsquccido de todo por 
aquclt-s que o conhc<êram , esses le
r a~, ~cni chi\ ula coui interesse, as li · 
nh.s que 1 ~ .. ) adi-nle e que for am en
çunt r·1d~s. <:S<' n taq numa folha de pa
pel "ln1, çn, <·m cima da secretar ia do 
s111c1da. 

Li. . 2 nov. 1908- 11 ,45 (noite). 

• i\lnrtc ! que mistcrios encer· 
r:is? .. • N 1ngucni o sabe ... todos o 
pn<h·1TI s;dicr . . . ll,1sla ir ao teu CD· 

cont rP, tor;ijo~a, resolutame nte, que 
nc·nhum niislcrio cx i~ l1rá já ! .. . Nada 
pod1•r1·11H>S c<rnt;1r, porque não volta
rr1nos a este n1undo. CJue importa is· 
so pnrco1, se te fica mos cconbecen· 
do ? .•.• » 

l ni di,1, ciuan<lo jfi não puder re
si,t ir ao dcs<:jo de des\•endar o miste
r1<•~0 \'CU que te encobre, partirei sem 
hl·s1ta r . . . » 

1 .1cs eram as palavras que muit a 
\ t-l clizi.1 de mim para mim. Pois bem, 
t: 1;lu:1:<1cl.1 a hor .1 1 :-\ão posso resist ir 
ti ccurios1d;ulc·• ! \'ou part ir portan
l o ! ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Serei como que um arrojado desco
hr11lor ele mundos: Colombo desco· 
hnu .1 l\nicrica; \'asco da Gama , a 
ln<li 1 ... cu, descobrirei a •l\ lorte•!. .. 
L n1a d1ffc rença hi\\·erá apenas: eu 
guard.1rl'i a minha •descoberta• só 

pêlo c.ilç,1do. No jardim ha, dêsde o 
ponto q ue fi ca por debaixo da janélla, 
ale á p.1rle cio muro q ue fica em fren
t<', pclg .11 l.1s resultantes da bot a ou sa
p.üo ele homem. E~te calçado devia 
sêr forte, pesado e ornado em volta 
de duas urd,·11s de pregos valentes. 
\ r ecn1 se pcrfeitanicntc estes t raços 
11npre.,~os na terra do j.1rdim. O muro 
está uni pouco escalavrado lambem e 
do l:ido ele f6r" dêlc ha apênas duas 
011 três pl'gad<1s iguaes ás do jardim, 
o que me lc\ .1 a crêr que o assassino 
l 1nha .1hi unia tarruagcm á espera. 
Cn.,io a rui e muito concorrida .:le dia, 
t•x1st1.1n1 ali \ ari·•S traços de rodados 
<1.: c.1rros e eri\ 11npO'>S1\•el seguir uma 
p1~t.•. l',·rgunt<•i a·1 genro do ,·elho 
l-.cli:.1rd ~l· ou\·1r,1 o ru1do da carrua
i:c11i co1ncçan<10 a .indar, porem res
pnnclcu, e is'<> c1>niprecnde-sc, que 
prcncu p.1tlo c;n1n os dois gritos que 
ou\ ir.1 110 r.c·t·clo-chào, não dera aten
ç.\o .1 n1.1is 11ad.1. N 11n1 macisso de rei
\'.\ tJ UC fic.1 a igual distancia da casa e 
do n1uro, encont rei esta arn1a que deve 
t.:·r sido .1 qne lirou a v itla ao S nr. 
l l.1\1 thnrnt'. 

E o 1nspcclor sacou da algibeira 
furl.id.i da sobrecas~ca uni delicado, 

• 
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para mim : tlt's tizcr:in1 prlscntc das 
suas ~ hun1anid.1d ..... . Ft>ram gen ... ro 
sos. Serei egoísta . . • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

J\ nanhà, q11and11 '" n•cus an11gos 
- o~ meu' •conh<'cid(lSt - soub,·rcm 
da n1inha morte, pcri:untarll(l • - :\las 
pcrquc doaho se 'Uic11laria e• L<1 u~cn· 
ço :., 'cm :u;harcn1 rc•pf'sta plau<i\ cl 
, j,to que n1c sabem 1 •l:C> e sem ~mô· 
rc:s, •StHI aclt,1rr111 • fS/'(l.lfcz• e o modo 
de d zcr : nr~tc n1un1h1 tudo a tem e 
a de,te t'aso e a le hc111 s11nplcs : • 11111a 

'1turastt11:11 • • • • !'-1m, pc•rque quando 
al.,.ucn1 resol\ e 11h.1nd11nar a 'id.1 sen1 

"' causa detern1inada, a culp.1 1h s<c áto 
é s~mprr ;tl1racb par.1 ª' c·n~t ~s J,1rg~s 

1
) . 

dessa doenç.. ncr\ "•"· "~'·' rt'I por· 
tant(l por neur;islc1111,;(l . .. <Juc 01c f.u 
. ) 
ISSO , •• • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
A tin;il sou si111 plt>smcntc un1;1 v 1l li · 

ma <ia Cf'OC.l1 nada n1~1!.. () nu:u 
espírito e un1 •·Sp1rtl(l a1·l'nturoso e 
in,·e tigador por cxcc·lcnc1~ ~e cu ti 
\'esse nascido no '''cnlo '\ \' descnbri
r ia no\ os n1cn·s, n11\ os cr>ntincntcs ... 
No começo do 5ccul<1 XIX teria tal
\'CZ inventado o c;;im1oh11 de ferro .•• 
J~a ()Oucos .ino~ mesmo, ainda teria 
con1 que me O<cupar: .-s auton10,·c1s, 
a tekgraÍI:\ sem fios • . ~las ;igora •.• 
agora que me rt'<t;i? • •• • .\ ª' i ~-.lo? .•. 
J'f • . . C5Sa jA nada n1c 1ntcre<a depois 
dos ultimos rc<ultarlos cios \\"rights e 
de F;irrran ..• 1'11ra o p<'lo sul partiu 
!ia pouco o Dr. Charcot. .. ~ào ha 
du\·ida, nào: a unica cois:i interessan· 
te que e>.1>te .i.tualn1ente n:t \ida, e .•. 
" morte 1 l'vis h<n1, serei o prim• iro 
explorador dei;s.1 rcgião m1slcriosa, 
completamente desconhecida •.. 
. . . . . . . . . . . . . ................. . 

E que vfogem t.10 comoJa ! 1'\em 
Ecquer é prec;iso arranjar <is n1al;i~f .. 

lindo e l'll'gante punhal. l'cguti lhe 
quasi instinttu an1l'nlc Era um estilêtc 
\'e'le~iano, cuj.1 lamina ílexi\el, dclga· 
da e brill:anl<-', râo teria mais de uns 
quinze <ent•n1tlros de comprimento. 
Junte• á ponta, 11nl<1 'amarl~ de 5angue 
séc:o e denegrido lolori; (l aço na ex· 
trn•ão de ''ma rrllo tr<1vc•~a. l\las, 
coisa t'Xtraf'nl1nar1a, e is~o chamou 
l1>go a n1inha atenç:lo, o <'aho do pu· 
nhal nâú e• rrrap• nd1a á lielêz.a e á fi. 
nura da lamina. Era um h"c:ido de 
pau. grr•so, IÔ•riimente torncadn, 
tm cruz e cohtrt(l, • h csq11is1tile digna 
de rrparc 1 de pap< 1 duir~dl', j:I eEÍola
d1to tm parl<5 l' n1u1lo tujo, i;1gnal de 
frequente uso. 1 lt«-rlo que, prin1iti
\'amfnte, aqut' eu 1 ê:o bo frrro •~ti\ tra 
cr.:n ado num rabo rt 1st11 o belo, digno 
da ~pc;<a tm qLe lôoa fulo. O in~pc:· 
clor r rc< e n~(l lêr r!'rarac!o r( •ta 
discr rdanc 1a rorque n:lo se rrler1u a 
ela. Calei· me 1arr.l cn1 rara que êle n:io 
julg~Ele <1u lhe <jUt r a dar ljUinau cm 
malc:ria p1 ofri11t,nal. 

- l'c 11at1>, cPntir.uc u o in~ptctor, 
pc:daçrs de leria ii:unl á cio par;1p1ito, 
di.lsdc ;a janfl:a att' :1 alco\'a e <lc11tro 
deita. l\ê:1Ee <1u111 to enccintrci tudo 
numa certa d l:IOrdem. 

AZULEJOS - - -
l. m tiro e - como a b~l:i - \•agou 
lançada pela peça de J 111io \-crne cm 
dirtçào á lua - lá 1re1 de longada alé 
ao finfinito1 ' ·. l "ma \•iagc:n1 ao inli · 
nit(l> de graça, não é coisa que se 
p(l~Sa dcspresar ..• 

i\ hora ela parlíd:i• fixt'i a - 1niir.l· 
\'ilhoso con1boio que nào tem hora· 
rio! - par:i a meia-noite, isto é para 
daqui a lri:s minutos : quando no ca
lcndario se substituir um 2 por um 3, 
substituir-se á tamhen1, ncsle quarto, 
uni \'i\·o p(lr urn morto ; ;ibal.1re1 dcs· 
ta para ... ainda não sei que uutr;: ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

:\las se to:l1>s mC'\rrcm, t .. dos fica n1 
conhecendo a n1orte r. . . E' certo, a 
• 1ntençàt1) porem e que e tudo. ()5 

outros 'ào aié •11a • !em saberem, 
sen1 se importarcn1 para onde \ ào; 
e1nqu~nlo que eu, nào.. . ''" t1tio 
11/0rro: •. • Parto apenas p<1ra uona 
cxploraçãC'\ arrojada, cheia de pl'rigos 
e donde nào poderei voltar, é certo ... 
\las isso que tem? • 1 'u//111·0111• por
' entura L;i Pt:rouse ou Andrce? .•. 
. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Sim, sim ! Sou eu o primeiro ho • 
mem •que não morre, ! . . . No cm· 
t;into não encontrei a furmula do eh· 
xir da longa \ida ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l' m pensamento me atravessou ago
ra o espírito: Serei um louco? ... ·r~l 

vtz ... é possi\'el. . . Sou um louco •.. 
um louco. . . Que me importa ? ••• 
Qnero saber• ! Quero «saber 1 . .. 
.. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A Illeia elo Sr. rf ri11cart 
( ( 011ti1111(}.(1io) 

;\[3s h~' ia muito tf'n1po já, que elle 
nào t•nconlr.1\·a nem 1' rincat nem 
(;r;1ngcmont. J~ fóra de si, u1n dia, 
foi a casa d'um d'elles para acabar 
com aquillo por urra \ cz, porén1 dis· 
scram · lhe que andava a ,·iajar. 

- Já entendo, aque llcs mariolas an
dam se a esconder. Nào se atre,·em a 
aprcscnt~r-sc de caril a cara . P.1ra não 
falharem o golpe, fing l"m que não es
l;\o en1 Paris. E' verdade, é u1na boa 
ideia. 1'a n1hen1 cu vou dar ordem ao 
n1eu porteiro par:i qne diga a todas as 
pc~soas que me venhan1 procurar que 
esto u no campo. E' mais unia proba
hil iciade de segurança. 

Effeclivamt'nte assim fez: continuou 
a viver, dum rnodo que fazia d6 não ' 
fallando a ninguen1 e indo jantar aos 
rcstaur.~nt1·s, onde não se atrevia a 
con1er se \•ia :ilguem olhar para elle 
dur,1ntc cinco segundos. 

Esfo1ncado, and;iva ..-ntão duas le
gnas para ir comprar pào ~ algum pa· 
dc1ro dos arredores de Pa~ia, o qual 
com certeza não entra\·a na conspira
ção. 

1\,1uella vida era um inferno ; esta
va já con,·enciclo de que mais valia 
suicidar se do que estar a scffrer tan·, 
tas angustias, quando uo1 aconteci
mento inesperado \ 'eiu mudar o aspe· 
elo das coisas. 

\ l .. 

Os ponteiros avançam ... 
Üm minuto ..• 30 segundos ... 

segundos. . . um tiro ..• 

'l'rincart linha sido o primeiro a 
t S chegar a Pai is, sériamente persuadido 

de que Grarigcmont andava enterrado 
pelas neves do Canadá. 

~[ARIO DE s \ CAR!' EIRO. 

Na fechadura dum cofre :1 prova ele 
fogo que ahi existe, haviam sig11aes 
evidentes de qre alguem •pretendêra 
:tr rombal o com um objeclo contundcn· 
te, mas não conseguira o seu fim. A 
ga\ êta duma peqioêna n êsa que se 
al hava ao lado do cofre estava aberta. 
lia\ ia ahi papeis que só tinham impor
tancia para o proprietario e p.rece que 
o ladrão, porque não tenho a minima 
du,·ida que se trata dum larapio da 
pior < spccie, se con\'encl u disso, por . 
que nem desarrumou os papeis que 
t x1stiam dentro ela ga\ êta. 

- E ... dinheiro •.• faltou algum? 
rc·rg1>ntei inlt rron pendu o n eu inter· 
locutor. 

- Parl'ce que não. C) \'elho ha\'ia 
recehido na \e~rera uma importante 
quantoa ... d•·z mil dollar~; essa in1por· 
taricia esla,·a intacta dentro do cofre, 
Cl"mO ~e arurr u, abrindn•O CC'm acha· 
\e que tla\\·ll1orre tinha na algib~ira 
do colê:t<". 

- Qual é pois a sua opinião nieu 
laro inspcctor? 

·- Que ae trat ;i dun1 ladrão vulg;i r 
que sabendo haver o ,·clho recebido 
uma grande sóma e vendo a janella 
do rez-do-chão aberta, entrou em caia 

Nào cabia cm si de contente: Ao 

apro\'cilando se do isoliimento d'aquê· 
les aposentos durante o jantar e que 
nào tendo lido tempo para arrombar 
o C(lfre por sentir gente proximo de 
si, fugiu audaciosan1ente, matando o 
velho que se lhe interpoz •.. 

- i\tas a criada disse ... 
- A c1 iada é uma tonta de quasi 

setenta annos. Atrapalhada com a apa
riaçào subita do malfeilôr, não viu 
SC'Quer se Edgard tentou ou não detêr 
o fugitivo .• 

- t\.~sin1 será e creio que o nrgocio 
hadc apurar·se e b~m confiado como 
csl:I a um do., mais habeis agentes 
de!ta cidade. ,\posto que o nic:u ami· 
go encontrará o p;itifl! no e.,paço de 
vinte e quatro horas. 

E di1cndo estas pala\ ras ao inspe
ctor que sorriu modest<1mente ao meu 
c:lrgio e me <:umpr imtnlou cortezmen· 
te com um me'' Ím(nto de caheça, eu 
tslava mrntindo, porque pensava exa· 
lamente o contrario. i\cha' a naqué· 
la hiatoria pontos 1>bsc;uros, contradi· 
lo rios e mal ex plicaelos. 

( lo11ti11ita) 

' 
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n1enos, por algum tt'n1po, nào havia 
T.tlàO rara estar ;ilcrr<'rtS,uio. J.1. PS· 

ta\'il o S 11110 1 'h·\·,1m, e vcrd.<d<:, 
111as ·1 rinc;irt ni\o lhe l1nh.1 111111!0 11" 
ecoo. ,\' cantell.1, se111p1<: qu•~ ~.1ul'r o 
que era fe ito Jelle. 

- · Est:I nn c.un pn, d1,&e lhe n pnr· 
terro. 'I rinc.trl deu u111,; \ olta á d1rt'1· 
ta, l'Sfregrn ô\S 11 à••s, sorriu e .-oltou 
par.t traz p.ira d.<r l 1111:0 f, .<nc.:os "º 
porteiro que lhe tinhn d,1du 0111<1 no· 
tict.t li\o agr.<tl.<\ el. 

- .\te 'I"'' cn11i111, 1·x1 lan1o1va rll<', 
pu~so rcsptritr p11r ;1lg1111s rlr~s, pns~o 

rr ao c.:lub, p• s~u 1:1 j.111lar ... 1:1 j 111 
lar, rt>pctin, t' jogilr ;\ 1n111h:t partorlit, 
grande t•u pequi:na, con10 cu qu11cr, 
todas as p.1rl11las que lt\t'r ~ont.1de 
ele jtig;1r, sem 1 êr diante de n11111 
aqucll;i cara rlc 1ar1;isc11 tio G1a11gc 
n1ont, d;rquelle p<itifc:, ct~q111:llc ma· 
r i<.' l<t, daquelle si:elcrado. 1\0 111enus, 
consola , d~r lhes estes nomes. 

f\,j ;:ia r a c;1sa. V cstiu se, poz o cha
peu :\ bo1ncla 1 agarron na hcngô\la e 
con1 um ;1r screnCl e atrevido ao mes· 
mo tempo, saiu. 

E5t:lva láo t:heio de si con10 havia 
muito nào estivera. () tacàn do s;1pa· 
to ualia con1 for ç~ nu aspha lto. Com 
a b<'ng.!ltnha f.t1i.1 rcdcn1oinhoa. J,. ar
ranc:indo um olho a un1:1 senhora de 
idade que passava. Sl!nti,1-sc quasi ÍI!· 
1 Íl. 

( (,q11/1111ía), 

-~~~~ . ~~- -~~-
A TYS I CA . . . 

(A :Sent::> Mantua) 

Por umi \'<lha e tosca escada11a 
Descia a Pª'~º cur 10, ª' m;1os no espdço, 
Uma pobre mulher que me ~orria,
No1va da Morte n'um funcreo laço. 

Era 1ys1ca, a 111ste . Quando rm 
Tinha na lu?. 1Jo seu olhar 1ã1;1 baço, 
Como que os tons vermelhos d~ Ironia, 
Que me pareciam lam111as de aço. 

Um dia pergunlc1·lhe a sua l11stona. . 
E a pombinha evocando da mernoria 
O seu negro 1 lo5pi1al dos tempos idos, 

Contou-rr.e cousas 1aes tl'csrc llosprtal. 
Que ficámos os dois symbolo~ do Mál 
A soluçar e a nr .. como perdidos' ... 

· -----
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Para o dlat lncto 1ollcltador encartado e amigo 
MANOEL LUIZ PAES 

Dou· lhe parabens 
- Em versos Singelos 
Que os ar1rlO'i se ''~a111 
Risonhos e bellos 
E' o meu alme11> 
1.._ s · 11rer a1nc11tc 
Aqui lhe 1lcse10 
Que lenha um provir 
n1toso , ridcnie , 
<:oni rnu\las ventu• as 
E prosp1 r dadcs; 
E pnase uma Vida 
De felicidades. 

F: r.MINO. 

POSTA RESTANTE 
( 111fl 11 do Vai/,, - ~ào re1.1 h1' n .. ~ 

o <.unto; que1ta man.l,1r de novo 1:~ro1 

M ja hon1 puhlrc·St. 
P.rlila - /'..s suas glos.is e~l;\n mor 

to 1 raquinh;is, qut»r~ glo~ar 111clhor 11 

m<•lle 11ue 'eic- e~taren1os :Is suas or
dens. 

l!d1p0 1 - :\ã 1 r.:cchc:nins nerhnrna 
da~ l?ltts~S CJUC diz !Cr·nO-. Cnl iadn. 

Olltào - !->e :\ ~onsull.1 .111111.1 1.;·,,. 
C hq.~011 a Sllii \ ê1. 

llft11i11 :;. R. N. - ldt'tn. 
J.'. Net1t"S - Ir~ ""sun que hou\ 1·r 

vag~. 

----- «' 

Quaõras verf11el}/as 
VIII 

Saúdo-vos, ra1hanl~, 
llomcns de saber profundo; 
Que a voosa pena brolha111e 
!Ilumine tollO o mundo 

lX 

r ra Vida alegre pa<sar 
só mlttt<> a1nor 111e sorri~ 
<Juero viver para amar, 
jd que d'um a1nor na~c1 

X 

Avante! trabalhadores 
P' la vossa emancipação 
L1bertae·vos do> senhores 
(Jue sugam o vo--~o 1•flo 

J:..1 Ml!IO. 
...>»ft(<«-

Da tragedia 

A meu irmão Gullhcrmo à sua alma de artista 

1-1ei·cle um 1ha bei1ar te a bocca c11nc1:rcc1da 
E cr:l\·ar·lC 110 ~c:o ª' ~arritS ~e•t'-ll:\<'l 
Dos te11s braços lançar a mal.l1ção a \ '1tl.1, 
}<_m anc1as de luxuria, em gl»os heslla~s 1 

(,Juero amar e •cntir 1u' alma corrompida, 
Teu desdem apprender ;i, cousas v1r1:111ae,, 
A fogar c1n cog11dc est' alma a 11od rccula, -
filas ter senudo n"ella 1ns11nctos conmbaes i 

E quando, cmfim, parar meu coraçáo rct111to, 
Frca tu a cantar a m111ha h1sto11a, en1an10, 
A' Vida e1 tre um C•"•rro e 111n raiice ' .. . ti ab~111tho 

I~ se a lguem me cuspir co1n ,isco na Ili<' 
tnor1a. 

D1ze·lhe tu então tque me seri 1:1at.1 • l?lu· 
11a) 

·-Elle viveu assim por ter softrido tanto'• 

1908 
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CURIOSIDADES 
Conselhos d'uma avó 

Nunca perguntes a 1d.1de a unia 
mulher; não gracejes nunca co111 um 
policia; nunca jogues o ~adre1 CP1n 
u111a viuva; a sarnus e bailes leva 
sen1prc o chapcu n1ais velho; n'un1 
j::int::ir scnta·tC scn1prc :io lado de 
tjucn1 trine ha. 

• 

7 

Ourive&aria e r elojoaria 

Grnnde qua11tidade de ar· 
tigos ~m estojos pro2rios pa· 
f8: brindes, desde 18000 rei~ , 
Joias con1 brilhantes usados, 
ouro o pr~ t \ a peso. 

1 m portação d i recta das fa
bricas. 

P1cço fix..:> 

G-~ TC> P.Fl.ETC> 

R. S. Nlcohu (esquina da R. do Crucifixo) 

Llndlaalmoa objectos para brindes 

-. Caracterlslicos e orlginaes modelos em + 

LOUÇA DAS CALDAS 

Ar/ gos dC' I' 11 lura 

l 11it.1~ ,1 ,,1\.'f) 
tl\14,!t1.1rcl l;1 e 
l'·''ccl \ 'crn11'" ·, 
t1,:J,1 , , f'lll1.CI , 

r1.1rl' I ' e to,lo' 
(J'\ ill t 1 ~f)\ f''I C)• • 

J'l l ()\, 

Fornecedores da Cosa Real 
82- RUA DA VIC fOR/11-88 

Exposição pcrm11ncnlc 

166 - RUA DO OURO - 170 
lnstallações con1pletas para· 

agua g·az e electricidacÍe 
Grétnde sorLido de 

l ltslres en1 todos 
os generos 

+-~+ .. +~+~+-+-+++ 
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Pensainento Ainoroso 
• De Gaston Paulin 
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